Esboço de Pregação: 

Do Imposto da Lei ao Amor da Graça

Tema: O Dízimo, a Oferta e a Sustentação do Reino no Novo Testamento.
Introdução

· A Polêmica do Dízimo: Muitos questionam se o dízimo ainda é válido, já que o termo não aparece com frequência nas cartas de Paulo.
· O Coração da Questão: O debate não deve ser sobre "pelo em ovo" doutrinário, mas sobre o estado do nosso coração em relação ao próximo e à Casa de Deus.
· A Tese: No Novo Testamento, a contribuição financeira deixa de ser um "imposto religioso" para se tornar a materialização do amor cristão e do cuidado com a comunidade.
1. A Transição: De Malaquias à Igreja Primitiva

· O Contexto de Malaquias 3: A advertência sobre "roubar a Deus" era para o povo e para os sacerdotes. O dízimo servia para manter o Templo e os Levitas, que não tinham herança de terra.
· O Modelo de Atos (Atos 4:32-37): Na igreja primitiva, a entrega ia além dos 10%. Eles viviam um sistema de "captação de recursos" onde o objetivo era que não houvesse necessitados entre eles.
· O Silêncio de Paulo: Paulo não foca na palavra "dízimo", mas foca na voluntariedade. Ele ensina que Deus ama quem dá com alegria, não por necessidade ou constrangimento (2 Coríntios 9:7).
2. A Igreja como Espaço de Cuidado e Estrutura

· Manutenção da Casa: A igreja física tem custos (luz, água, aluguel, manutenção). Contribuir é garantir que o local de adoração e ensino permaneça de portas abertas.
· O Erro do Egoísmo: Se o dízimo era para que "houvesse mantimento na minha casa", hoje a contribuição serve para que o Evangelho continue sendo pregado e os santos sejam aperfeiçoados.
· Investimento Espiritual: O dízimo e a oferta são sementes no solo do Reino que produzem frutos de evangelização e ensino bíblico.
3. A Materialização do Amor (1 João 3:17-18)

· Amor Prático: "Se alguém vir o seu irmão necessitado e fechar o coração... como habita nele o amor de Deus?".
· Ação vs. Palavra: Não se ama apenas de "língua", mas de "obra e em verdade". A contribuição financeira é uma forma tangível de dizer "eu amo meu irmão".
· A Função Social: O recurso da igreja deve ser usado para socorrer os santos em suas necessidades. Uma igreja saudável é uma rede onde ninguém é esquecido.
4. Princípios de Administração e Transparência
Para que a igreja flua conforme o Novo Testamento, a liderança deve seguir quatro pilares:
1. Pregar o Arrependimento: Investir na propagação da Palavra.
2. Aperfeiçoar os Santos: Investir no ensino e na formação de discípulos.
3. Socorro aos Santos: Atender às necessidades materiais básicas dos membros.
4. Transparência: Tratar os fiéis como "amigos", revelando a aplicação dos recursos e prestando contas (como Jesus fazia com os discípulos).
Conclusão e Aplicação Prática

· Mude a Perspectiva: Não contribua para "comprar" Deus ou evitar uma maldição, mas contribua porque você é grato e ama a obra de Deus.
· O Exemplo da Balança: O dízimo no Novo Testamento é a base da generosidade, não o teto. Quem vive na Graça deve ser mais generoso do que quem vivia na Lei.
· Desafio: Olhe para o irmão ao seu lado. A sua fidelidade nos dízimos e ofertas é o que permite que a igreja socorra esse irmão em um momento de crise.
Oração Sugerida
"Senhor, tira de nós todo espírito de avareza e medo. Entendemos que tudo o que temos vem de Ti. Que o nosso dízimo e a nossa oferta não sejam um fardo, mas um privilégio de participar da Tua obra na Terra. Que a nossa igreja seja um lugar onde ninguém passe necessidade, refletindo o amor e a justiça do Teu Reino. Amém."
